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Endereço: 
Estrada Vicinal de Aparecida, s/n, Bairro 
Aparecida 
CEP 48700-000 

Governador Mangabeira 
Endereço: 
Rua Waldemar Mascarenhas, s/n – Portão 
(Estrada Velha da Chesf) 
CEP 44350-00 

Teixeira de Freitas 
Endereço: 
BR 101 – Km 882 
CEP 45.985-970 

Guanambi 
Endereço: 
Zona Rural – Distrito de Ceraíma 
CEP 46430-000 

Uruçuca 
Endereço: 
Rua Dr. João Nascimento, s/n – Centro 
CEP 45680-000 

Itapetinga 
Endereço: 
Km 02 – Clerolândia 
CEP 45700-000 

Valença 
Endereço: 
Rua Glicério Tavares, s/n, Bairro Bate 
Quente 
CEP 45.400-000 

                                                
1

 
  O Campus Serrinha não foi contemplado no decurso deste estudo por não contar com dados consolidados, 
em virtude de se tratar  de uma nova unidade do IF Baiano com recente oferta de cursos. 



14 
 

 

II.  JUSTIFICATIVA 

 

  A evasão e a retenção escolar apresentam-se no contexto educacional como um 

problema de extrema relevância, uma vez que suas consequências tomam também proporções 

sociais. O sujeito que fica retido na mesma série e/ou semestre por muito tempo, tende a evadir-

se da escola e, deixando de frequentar às aulas, além de não obter a formação necessária, fica 

mais exposto à vulnerabilidade social, na medida em que passa a não ter a escola como ponto 

de apoio. Além disso, os prejuízos são incalculáveis, resultando em uma situação em que perde 

o aluno por não concluir seus estudos, perde a escola, a família e a sociedade, por não 

cumprirem seu papel e, também, perde o país que vislumbra a incerteza do futuro da Nação. 

 Nessa perspectiva, refletir sobre o fracasso escolar e a evasão se tornou imprescindível, 

dada a dimensão que o problema ganhou tanto no âmbito educacional como nas diversas 

dimensões que envolve a sociedade. A evasão é um fenômeno social complexo, definido como 

interrupção do ciclo de estudos que acarreta graves consequências, sociais, acadêmicas e 

econômicas (GAIOSO, 2005). Muito mais que um problema relacionado ao aluno que 

abandona a escola, a evasão é uma questão que apresenta múltiplas facetas e é determinada por 

múltiplos fatores. Diante disso, cabem às instituições educacionais, enquanto entidades 

responsáveis pela promoção da cultura e da cidadania, buscar detectar as possíveis causas 

atreladas a essa problemática, a fim de se minimizar o problema. Essa situação nos leva a 

coadunar com Bruno; Abreu (2006), ao afirmarem que, 

 
[...]quando um aluno abandona a escola, a escola já o abandonou há tempos... 
o fracasso já foi produzido e nesse momento – o da evasão – já se cristalizou 
e desdobrou. O que foi antes um processo construído e vivenciado agora é só 
mais um número. Uma pontuação a ser incorporada num índice já bastante 
triste (BRUNO; ABREU, 2006, p. 96 apud ALMEIDA; BARBOSA, 2010, p. 
6). 
 

 Diante disso, as instituições educacionais e órgãos responsáveis vêm formando grupos 

de trabalho e de estudos com objetivo de identificar e compreender as possíveis causas de 

evasão e retenção para que se identifiquem as prováveis causas deste problema, de modo que 

se possa compreendê-lo para, posteriormente, elaborar propostas de enfrentamento, com o 

intuito de minimizá-lo.  

 Nessa contextura, como integrante da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano -IF Baiano, 

também cônscio de sua responsabilidade perante o assunto em leque e prezando pelo 

atendimento às orientações do Ministério da Educação (MEC), construiu o presente Plano 
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Estratégico Institucional para Permanência e Êxito dos Estudantes, cujas metas e ações estão 

em concordância com Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

 À guisa de contextualização, O IF Baiano apresenta uma característica singular que é a 

oferta da educação profissional técnica e tecnológica nos diferentes níveis e modalidades de 

ensino. Essa característica revela o caráter idiossincrático da instituição, cuja especificidade 

consiste numa proposta multicurricular e multicampi, que visa atender a um público 

diversificado e heterogêneo, ofertando uma formação integrada comprometida com o 

desenvolvimento social, produtivo e cultural loco-regional. Nesse contexto, a tarefa do IF 

Baiano é bastante complexa e desafiadora, visto que é inovadora na oferta de um ensino 

verticalizado, perpassando pelos diversificados níveis de educação, cujo fazer traz em seu bojo 

a ótica da emancipação transformadora. 
 

[…] a originalidade dos IFs vincula-se à produção de conhecimentos 
comprometidos com a transformação da vida das pessoas em seus contextos 
sociais. Desse modo, não basta apenas incluir pessoas, é preciso emancipá-las 
para que não se tornem reféns de estruturas sociais paternalistas e 
assistencialistas; não basta apenas incluir, é preciso garantir a permanência 
dos filhos dos trabalhadores em espaços educacionais de qualidade que 
alarguem seus horizontes de conhecimento, possibilitando, desse modo, a 
inserção desses cidadãos na vida pública.(...) é preciso incluir para 
transformar, e não incluir para se ajustar à ordem social existente (ARAUJO, 
ADILSON, 2014, p. 18) 
 

 Sendo assim, patenteie-se a relevância desta proposta que faz-se conducente de uma 

melhor compreensão das  problemáticas da retenção e evasão no âmbito do IF Baiano, em 

especial ao considerarmos que elas, a partir desta,  passam a ser apresentadas e analisadas sob 

o prisma da coletividade multicampi, sem perder de vista as inúmeras variáveis intra e extra 

escolar que incidem no fracasso ou sucesso dos estudantes, gerando um amálgama de 

informações e conhecimentos que nos oferecem subsídios para elencar propostas de 

enfrentamento e superação dessa realidade, a fim de consolidar, coerente e efetivamente, a 

universalização de uma educação de qualidade. 

 O presente documento foi elaborado a partir de diagnósticos quantitativos e qualitativos 

respeitando-se as especificidades de cada região e território nos quais estão inseridos os Campi 

do IF Baiano. Nesta perspectiva, acolhemos como finalidades do intento compreender os 

processos de evasão e retenção na instituição, de forma contextualizada, além de apresentar 

propostas para intervenção e monitoramento de ações que visem à superação da retenção e 

evasão. 

 

 Alinhada com o PDI (2015-2019), a proposta aqui apresentada se fundamenta na 
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concepção da inclusão e permanência de todos os estudantes, por meio de dimensões que 

também propiciem a garantia do direito à assistência integral, mediante políticas e programas 

que favoreçam a democratização do acesso, da permanência e do êxito no itinerário formativo 

do estudante. 

 Cabe enfatizar ainda, que a relevância deste intento se deve ao fato de que a análise e 

compreensão dos dados levantados foram realizadas privilegiando-se uma visão holística do 

assunto, concebendo-se a questão da evasão e da retenção de forma global, sem dicotomizar o 

fenômeno de modo a responsabilizar apenas uma das diversas variáveis internas e externas aos 

estudantes e à instituição.  

 Assim, foram considerados todos os aspectos que envolvem o processo educativo, bem 

como, os sujeitos singulares, que formam a pluralidade do IF Baiano, buscando perceber que o 

problema apresenta diversificadas causas e que, portanto, precisam ser enfrentadas 

coletivamente, a fim de que sejam garantidas as condições necessárias à aprendizagem de todos 

os estudantes, à sua permanência e ao seu êxito. 

 Com base em todas essas considerações, ressalta-se a importância de se buscar conhecer 

a realidade do processo educativo desenvolvido no IF Baiano e os fatores relacionados ao 

insucesso de parte considerável de nossos estudantes que culminam na retenção e evasão, uma 

vez que o estudo (diagnóstico e análises compartilhadas) e o reconhecimento nortearão a 

construção do presente Plano Estratégico Institucional para Permanência e Êxito dos 

Estudantes, cujo objetivo primordial é o enfrentamento, acompanhamento e combate à evasão 

e retenção, por meio de ações administrativas e pedagógicas que deverão ser estabelecidas e 

desenvolvidas em conjunto com toda comunidade acadêmica, sem perder de vista o objetivo da 

instituição que é ofertar uma educação de qualidade, emancipatória e comprometida com a 

humanização e desenvolvimento social, cultural e econômico do país.   

 

III. BASE CONCEITUAL    

 
 Evasão e repetência sempre foram espectros da educação brasileira e, por mais que se 

tenham registrados esforços no sentido de compreendê-los e combatê-los, este intento busca, a 

partir de diálogos imbricados entre a teoria que oferece as bases conceituais para entendimento 

da causa e a prática que se efetiva no cotidiano de nossos campi que apresenta os elementos 

necessários à discussão, significação e sugestão, com fito na compreensão e superação das 

problemáticas em leque. 

 Nessa perspectiva, construímos nossas bases conceituais em consonância com o Artigo 
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2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.394/96, cujo teor aponta para a ideia 

de que “a educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais da solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, LDB nº 

9.394/1996) 

 Essa ideia se potencializa quando buscamos respaldo, também, na Constituição Federal 

de 1988, em seus Artigos 205 e 227, os quais se referem à educação como um direito público 

subjetivo que deve ser assegurado a todos, por meio de ações desenvolvidas pelo Estado e pela 

família, com a colaboração da sociedade. Ínterim em que chamamos atenção para o que prevê 

o Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu Artigo 4º, que trata especificamente do direito 

à educação destinado às crianças e aos adolescentes, descrevendo-a como um dever da família, 

comunidade, sociedade em geral e do poder público (BRASIL, CF 1988; BRASIL, Lei nº 

8069/1990). 

 Cabe mencionar que, valendo-nos dos estudos de Fonari (2010), a educação não é 

entendida como um direito, cuja responsabilidade é imposta exclusivamente a um determinado 

órgão ou entidade, mas que deve ser compartilhado por todos, ou seja, pela família, comunidade 

e sociedade em geral.  

 Para o autor, a orientação dos estudantes em seu percurso socioeducacional é de 

responsabilidade da família e do Estado. Entretanto, a despeito da garantia dos direitos previstos 

na legislação brasileira, inclusive o da educação, tão bem garantidos em diversas leis, a evasão 

e reprovação escolar aparecem como uma constante no cenário educacional brasileiro. 

 Ao fazermos menção a termos como evasão e retenção, objetos de nosso estudo, é 

impossível não mencionar também o termos fracasso escolar. De acordo com Marchesi & Pérez 

(2004) (apud DOS SANTOS E TORRES, 2015) o termo fracasso escolar possui conotação 

global, sendo o mais difundido para explicar os casos de estudante que não alcançam os 

objetivos escolares previstos para eles, lembrando que o fracasso escolar, pelo seu aspecto 

multirreferencial,  pode ser entendido a partir de diferentes perspectivas. Segundo Fernandes 

(2002), sob a perspectiva das políticas educacionais, tal fenômeno tem sido relacionado aos 

altos índices de reprovação e evasão nas escolas de ensino fundamental em todo o Brasil, o que, 

pelo estudo efetivado, aplica-se, também à Educação Profissional Técnica de Nível Médio.  

 Essa situação nos conduz em direção a outros focos – transcendendo a perspectiva da 

ótica centrada apenas no estudante – por exemplo, em relação à prática pedagógica e aos 

projetos político-pedagógicos das instituições, em que, segundo Fernandes (2002) o fracasso 

escolar tem sido justificado, especialmente, através das práticas avaliativas existentes nas 



18 
 

 

escolas que reforçam as diferenças entre as classes sociais, privilegiando aquelas que têm sua 

cultura identificada com os currículos escolares. 

 Para Fonari (2010), de maneira geral, o fracasso escolar é percebido a partir de duas 

abordagens: dos fatores externos à escola ou de fatores internos a ela, sendo que o fracasso 

escolar não tem determinante somente em aspectos específicos, não dependendo apenas da 

capacidade ou vontade individual ou da família do aluno, pois a condição econômica social tem 

grande peso nesse processo. 

 Para fins de compreensão da dimensão do assunto aqui sintetizado, consideramos a 

evasão e retenção como problemas frequentes detectados por diversas escolas da rede pública 

em todo o Brasil, independente do nível de ensino, modalidade ou forma de oferta. Sobre isso, 

o relatório de auditoria apresentado pelo Tribunal de Contas da União, traz dados significativos, 

de âmbito nacional, no que se refere as taxas de evasão na Rede Federal de Ensino. Os cursos 

de nível médio são os que apresentam maior taxa de evasão principalmente cursos de Proeja 

(24%) e cursos Médios Subsequentes (19%). Por outro lado, os cursos superiores apresentam 

as menores taxas de conclusão, como são os casos dos cursos de bacharelado (27%) e 

licenciatura (25%). 

 Gomes (1998) afirma que a evasão escolar tem sido um assunto preocupante em todos 

os níveis de ensino e em diferentes sistemas educacionais e, no que diz respeito à permanência 

da criança e do jovem na escola, observa-se que a competência do sistema continua deficiente, 

pois continua a apresentar uma pirâmide escolar cuja base é bastante larga, ou seja, menos de 

50% dos alunos matriculados na escola básica (1ª a 4ª séries) consegue concluí-la e apenas 20% 

consegue concluir a 8ª série, demonstrando que a escolaridade obrigatória no Brasil ainda é 

ficção. 

 Diversos pesquisadores têm procurado definir evasão escolar e apontar suas possíveis 

causas na busca de alternativas para sua superação. Autores como Patto, Carraher e Schliemann, 

Soares, Ribeiro e outros discutem exaustivamente suas causas e consequências 

(GLÓRIA,2002).  

 Entretanto, de maneira geral, várias causas de evasão e de retenção já se encontram bem 

identificadas, como por exemplo: necessidade de ingresso no mercado de trabalho; 

impossibilidade de arcar com as despesas relativas a material escolar, uniforme, entre outros; 

dificuldade de conciliação de estudo e trabalho; e a repetência por anos seguidos numa mesma 

série.  

 Silva Filho (2007, apud DAROS, 2015), ao realizar estudos sobre os danos que os altos 

índices de evasão podem ocasionar, concluí que “[...] as perdas de estudantes que iniciam mas 
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não terminam seus cursos são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. No setor público, 

são recursos públicos investidos sem o devido retorno. No setor privado, é uma importante 

perda de receitas.[...] a evasão é uma fonte de ociosidade de professores, funcionários, 

equipamentos e espaço físico”. 

 Sobre os fatos supracitados, Daros (2015) ressalta que não se pode ignorar que os 

problemas inerentes ao fracasso escolar podem se ser considerados como potenciais ameaças 

ao direito social à educação e que é importante tanto o conhecimento conceitual sobre os 

mesmos,  quanto a identificação e reconhecimento dos motivos que os impulsionam, para que 

estratégias de enfrentamento possam ser elaboradas. 

 No que diz respeito a políticas públicas de combate à evasão e retenção escolar 

atualmente em vigor, pode-se citar o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES, 

que no inciso III, do Artigo 2º do Decreto Nº 7.234/2010, o qual dispõe sobre o referido 

Programa, contempla em seus objetivos “reduzir as taxas de retenção e evasão”, que em 

conjunto com os demais objetivos, tem a finalidade de ampliar as condições para a permanência 

e conclusão dos cursos pelos estudantes. 

 Tendo em vista que cada instituição tem uma cultura organizacional específica, o que 

implica que as motivações para o fracasso escolar também podem ser peculiares a cada uma 

delas, a elaboração de um Plano Estratégico de Intervenção e Monitoramento para Superação 

da Evasão e Retenção no âmbito do IF Baiano é fundamental para a mitigação e/ou erradicação 

do fracasso supracitado. 

 
IV.  DIAGNÓSTICO 

 

De acordo com as disposições contidas na Nota Informativa Nº 

138/2015/DPE/DDR/SETEC/MEC, foi elaborado o diagnóstico quantitativo e qualitativo dos 

indicadores de permanência e êxito dos estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano (IF Baiano), com a a participação direta de representantes de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica de cada Campus. 

Os diagnósticos qualitativos foram obtidos através de formulários eletrônicos aplicados 

individualmente nos diferentes segmentos da comunidade escolar de cada Campus, a saber: 

estudantes evadidos, estudantes em curso, docentes, coordenação de curso, coordenação de 

ensino, coordenação pedagógica, coordenação de assuntos estudantis, diretoria acadêmica e 

direção geral. 

Além do diagnóstico qualitativo individual, foi obtido também o diagnóstico qualitativo 
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coletivo onde foi oportunizado a participação de representantes de todos os segmentos da 

comunidade escolar. Os dados foram sistematizados por nível de ensino, por curso, tipo de 

oferta e modalidade de ensino. No que se refere aos diagnósticos quantitativos foram obtidos 

através dos dados enviados pela SETEC/MEC que foram extraídos do SISTEC em 06/07/2015. 

Foram utilizados dados de todos os cursos ofertados no Instituto no período de 2011 a 2014. 

 O IF Baiano atualmente é composto por onze campi em funcionamento denominados 

por: Campus Bom Jesus da Lapa, Campus Catu, Campus Governador Mangabeira, Campus 

Guanambi, Campus Itapetinga, Campus Santa Inês, Campus Senhor do Bonfim, Campus 

Serrinha, Campus Teixeira de Freitas, Campus Uruçuca e Campus Valença. Neste estudo o 

Campus Serrinha não será contemplado, pois iniciou suas atividades em 2015. Dos dez campi 

em estudo quatro são unidades consolidadas e seis unidades em consolidação.  

 Atualmente o instituto conta com 10.177 estudantes matriculados nos diversos cursos 

em seus diferentes níveis, formas e modalidades de ensino. São 20 cursos Técnicos Integrados 

ao ensino médio, 23 cursos Técnicos subsequentes, 5 cursos superiores de Tecnologia, 6 cursos 

de Licenciatura, 3 cursos de Bacharelado, 3 cursos de pós-graduação Lato Sensu 

(especializações) e uma pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado Profissional), todos na 

modalidade presencial. Na modalidade de Ensino a Distância (EAD) são ofertados 5 cursos, 

sendo um Técnico subsequente e os demais são cursos de Formação Inicial Continuada (FIC). 

 

a. Diagnóstico Quantitativo (taxas de evasão e retenção) 

 Os diagnósticos quantitativos foram obtidos através dos dados enviados pela 

SETEC/MEC que foram extraídos do SISTEC em 06/07/2015. Foram utilizados dados de todos 

os cursos ofertados no Instituto no período de 2011 a 2014. 

Assim, no Quadro 1 apresentamos as taxas de retenção e evasão nos diferentes níveis 

de ensino, tipo de curso e forma de oferta do IF Baiano, no período de 2011 a 2014.Verifica-se 

que as maiores taxas de evasão ocorreram nos cursos técnicos subsequentes e cursos de 

Tecnologia.  

As maiores taxas de retenção ocorreram nos cursos técnicos subsequentes no período 

em estudo. Considerando a Educação Superior em 2014, os cursos de Bacharelado foram os 

que apresentar maiores taxas de evasão 11,95%.  

Vale ressaltar que as taxas dos demais indicadores de Permanência e Êxito do IF Baiano, 

por nível de ensino, tipo de curso e forma de oferta, no período de 2011 a 2014, encontram-se 

dispostas nos quadros abaixo. 
QUADRO1 
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Taxas de Retenção e Evasão dos estudantes do IF Baiano por Nível de Ensino, Tipo de Curso e forma 
de oferta, no período de 2011 a 2014. 

 

  Fonte: SISTEC/MEC, extração em 06 de julho de 2015. 
 

Para uma visão mais clara e conducente de melhor compreensão deste quadro, segue 

abaixo, o diagnóstico quantitativo geral do instituto e na sequência a apresentação por  unidade 

consolidada e unidade em consolidação, seguida de apresentação por Campus considerando o 

nível de ensino, forma de oferta e curso. Assim, os gráficos de 1 a 6 que se seguem representam 

os Indicadores Gerais de Permanência e Êxito do IF Baiano no período de 2011 a 2014, a partir 

de taxas específicas de cada indicador – Retenção, Conclusão, Efetividade Acadêmica, Saída 

com Êxito, Permanência e Êxito e Evasão: 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 1 – Taxa de Retenção do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 Taxa de Retenção Taxa de Evasão
Nível Tipo de Curso 2011 2012 2013 2014 2011 2012 2013 2014

Educação 38,37 33,43 38,59 36,68 10,51 10,27 10,11 10,27
Básica Técnico Integrado  Proeja 16,48 21,68 47,21 59,25 21,98 23,30 5,25 7,84

Técnico Subsequente 38,88 42,46 43,62 56,10 12,63 17,10 23,84 17,19
Licenciatura 0,00 3,21 6,68 17,02 15,60 19,64 19,62 9,57

Educação Bacharelado 0,00 0,00 0,00 7,08 13,93 12,16 14,35 11,95
Superior Tecnólogo 0,00 17,01 26,95 24,93 29,92 14,95 21,28 10,20

Técnico Integrado para 
estudantes em idade própria
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GRÁFICO 2 – Taxa de Conclusão do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 3 – Taxa de Efetividade Acadêmica do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 4 – Taxa de Saída com Êxito  do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 



23 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 5 – Taxa de Permanência e Êxito do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 6 – Taxa de Evasão do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
Analisando cada um dos  indicadores é possível observar que a taxa de retenção (Gráfico 

1) aumentou ao longo do período estudado,  enquanto que as taxas de conclusão (Gráfico 2) de  

efetividade acadêmica (Gráfico 3), saída com êxito (Gráfico 4) e permanência e êxito (Gráfico 

5),  diminuíram durante o período em estudo . Quanto à taxa de evasão (Gráfico 6), houve 

aumento de 2011 a 2013, quando atingiu maior taxa (18,5% ), já em 2014 essa taxa foi de 

12,07%. 

Embora a compreensão do macro-campo em que se efetiva cada um dos indicadores 

necessários, julgamos de alta pertinência conhecer, também, como estes Indicadores de 

Permanência e Êxito do IF Baiano, no período de 2011 a 2014, se apresentaram 

particularmente tanto nas unidades consolidadas2, quando nas unidades em consolidação3. 

                                                
2  São consideradas unidades consolidadas do IF Baiano os Campi: Catu, Guanambi, Santa Inês e Senhor do 
Bonfim. 
3  São consideradas unidades em consolidação do IF Baiano os Campi: Bom Jesus da Lapa, Governador 
Mangabeira, Itapetinga, Teixeira de Feitas, Uruçuca e Valença.  
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Dessa forma, os Gráficos de 7 a 12 apresentam cada um dos indicadores nas unidades 

consolidadas: 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 7 – Taxa de Retenção das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
  
 
 
 
 
 

GRÁFICO 8 – Taxa de Conclusão das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 9 – Taxa de Efetividade Acadêmica das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFGRÁFICO 10 – Taxa de Saída com êxito das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 11 – Taxa de Permanência e Êxito das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 

 
GRÁFICO 12 – Taxa de Evasão das Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

A análise dos Indicadores de Permanência e Êxito das Unidades Consolidadas do IF 

Baiano no período de 2011 a 2014 nos permite inferir que houve diminuição das taxas de todos 

os indicadores, exceto para as taxas de retenção e de saída com êxito. Diferente do que ocorreu 

nas unidades em consolidação, conforme se observa nos gráficos de 13 a 18, em que 

visualizamos um aumento nas taxas de retenção, conclusão e evasão e uma diminuição nas 

taxas dos demais indicadores. 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 13 – Taxa de Retenção das Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 14 – Taxa de Conclusão das Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 

GRÁFICO 15 – Taxa de Efetividade Acadêmica das Unidades em Consolidação do IF Baiano  
2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 16 – Taxa de Saída com Êxito das Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 17 – Taxa de Permanência e Êxito das Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-
2014 
 Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 18 – Taxa de Evasão das Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

  

Outro fator a se considerar nos estudos sobre evasão e retenção diz respeito à situação 

das matrículas, uma vez que tal processo revela com efetividade os dados comprobatórios de 

cada um dos indicadores já elucidados. Os gráficos que se seguem demonstram a situação das 

matrículas atendidas, considerando as taxas de conclusão, evasão, reprovação, matrícula 

continuada regular e matrícula continuada retida no âmbito do IF Baiano no período de 2011 a 

2014. Nessa perspectiva, os Gráficos 19, 20 e 21, permite-nos visualizar a referida situação: 

 GRÁFICO 19 –  Situação Institucional da Matrícula no IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 20 – Situação da Matrícula nas Unidades Consolidadas do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 21 – Situação da Matrícula nas Unidades em Consolidação do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

Nesses Gráficos observa-se que as taxas de matrícula continuada retida aumentaram ao 

longo do período em estudo, sendo os maiores valores nas unidades consolidadas. Com relação 

às taxas de matrículas continuada regular houve diminuição nas referidas taxas principalmente 

nas unidades em consolidação. 

Os Gráficos  22, 23, 24, 25, 26 e 27 apresentam respectivamente as taxas de retenção, 

conclusão, evasão, efetividade acadêmica, saída com êxito e taxas de permanência e êxito dos 

estudantes dos diferentes Campi do IF Baiano no período de 2011 a 2014. 
 

  GRÁFICO 22 – Taxa de Retenção dos Campi do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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Avaliando as taxas de retenção dos diferentes campi, observa que houve aumento da 

referida taxa em todos os campi, exceto para Campus Guanambi e Campus Santa Inês que 

apresentaram diminuição nas taxas supracitadas. 

 

GRÁFICO 23 – Taxa de Conclusão dos estudantes dos diferentes Campi do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
Com relação às taxas de conclusão dos estudantes, no período em estudo, nos diferentes 

campi, observa que o Campus Uruçuca e o Campus Guanambi foram os que apresentaram 

maiores taxas de conclusão em 2011, por outro lado o Campus Valença apresentou a menor taxa 

(37,24%, 22,84% e 1,27%) respectivamente, conforme demonstrado no Gráfico 23. Ao 

voltarmos nossa atenção para o ano de 2014, observa-se que o Campus Valença foi o que 

apresentou maior taxa de conclusão (17,60%). De um modo geral houve decréscimo deste 

indicador em todos os campi, exceto para o Campus Governador Mangabeira, Campus Santa 

Inês e Valença que tiveram as taxas aumentadas. 

Quanto à evasão, observa-se que 60% dos Campi tiveram essas taxas diminuídas 

(Gráfico 24), com destaque para o Campus Senhor do Bonfim (4,48%) e Campus Catu (5,22%) 

que apresentaram menores taxas em 2014. Os demais Campi apresentaram aumento nas taxas 

de evasão no período entre 2011 a 2014. Ínterim em que destacamos o Campus Bom Jesus da 

Lapa, Campus Itapetinga e Campus Valença que apresentaram taxas 37,01%, 28,72% e 20,56% 

respectivamente. 

Todos os Campi apresentaram diminuição nas taxas de efetividade acadêmica, como 

mostra o Gráfico 25. O Campus Uruçuca (76,14%), Campus Guanambi (32,96%) e Campus 
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Teixeira de Freitas (24,32%) foram os que apresentaram maiores valores em 2011, e em 2014 

apresentaram taxas muito baixas sendo (0,0%, 6,7% e 2,72%) para os referidos Campi 

respectivamente. As maiores taxas em 2014 foram para Campus Governador Mangabeira e 

Campus Valença (11,11% e 8,17%) respectivamente (Gráfico 25). O indicador efetividade 

acadêmica apresenta o percentual de concluintes dentro do prazo em relação a previsão de 

concluintes para o período. 

Com relação ao indicador Saída com Êxito, verifica-se que o Campus Catu foi o que 

apresentou maior taxa (69,47%) em 2014, como mostra a (Gráfico 26).  Chamamos atenção 

para Campus Uruçuca e Campus Valença, em que o primeiro apresentou uma diminuição na 

referida taxa no período em estudo (82,38% em 2011 e 23,08% em 2014) enquanto o segundo 

apresentou aumento gradual no mesmo período (8,51% em 2011 e 46,12% em 2014). Nesse 

contexto, o  Campus Bom Jesus da Lapa foi o que apresentou menor taxa em todo o período 

analisado (29,0% em 2011 e 20,0% em 2014). À guisa de esclarecimento, lembramos que o 

indicador Saída com Êxito trata-se do percentual de alunos que alcançaram êxito no curso 

dentre aqueles que finalizaram o mesmo. 

O Gráfico 27, refere-se à Permanência e Êxito, que trata do indicador condizente com a 

taxa de permanência e o êxito dos estudantes da instituição a partir do somatório da taxa de 

conclusão e da taxa de matrícula continuada regular. Quanto menor for o número de matrícula 

finalizado sem êxito, e menor for o número de matrículas retidas, mais o resultado desse 

indicador se aproximará de 100%. Neste Gráfico verifica-se que houve uma diminuição das 

taxas do indicador Permanência e Êxito em todos os Campi, exceto, para o Campus Guanambi 

(58,17% em 2011 e 68,93% em 2014) e Campus Santa Inês (66,49% em 2011 e 67,48% em 

2014) que apresentaram aumento nas referidas taxas, no período em estudo.  

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 24 – Taxa de Evasão dos estudantes dos diferentes Campi do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 25 – Taxa de Efetividade Acadêmica dos estudantes dos diferentes Campi do IF Baiano 2011-
2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 26 – Taxa de Saída com Êxito dos estudantes dos diferentes Campi do IF Baiano 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 27 – Taxa de Permanência e Êxito dos estudantes dos diferentes campi do IF Baiano 2011-
2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
  Outro diagnóstico importante está apresentado no Quadro 2, o qual indica os números 

referentes às taxas de retenção, conclusão, evasão, matrícula continuada regular, matrícula 

continuada retida, efetividade acadêmica, saída com êxito e permanência com êxito, nos    

diferentes níveis de ensino, tipo de curso e forma de oferta no IF Baiano, no período de 2011 a 

2014. 

Neste quadro é possível verificar que as maiores taxas de evasão ocorreram nos cursos 

técnicos subsequentes e cursos de Tecnologia e as maiores taxas de retenção ocorreram nos 

cursos técnicos subsequentes. 
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QUADRO 2 

Taxas de Indicadores de Permanência e Êxito do IF Baiano por Nível de Ensino, Tipo de Curso e forma de oferta, no período de 2011 a 2014. 

Fonte: SISTEC/MEC, extração em 06 de julho de 2015.

Nível de Ensino
Educação Básica Educação Superior

Indicadores Ano Tipo de  Curso/Forma de Oferta

Licenciatura Bacharelado Tecnólogo
2011 38,37 16,48 38,88 0,00 0,00 0,00

Taxa de Retenção 2012 33,43 21,68 42,46 3,21 0,00 17,01
2013 38,59 47,21 43,62 6,68 0,00 26,95
2014 36,68 59,25 56,10 17,02 7,08 24,93
2011 13,91 1,47 20,62 0,00 0,00 0,00
2012 6,28 6,80 10,01 0,00 0,00 1,55

Taxa de Conclusão 2013 11,44 1,64 12,21 0,00 0,00 4,26
2014 11,47 4,70 9,93 1,33 0,00 4,25
2011 10,51 21,98 12,63 15,60 13,93 29,92

Taxa de Evasão 2012 10,27 23,30 17,10 19,64 12,16 14,95
2013 10,11 5,25 23,84 19,62 14,35 21,28
2014 10,27 7,84 17,19 9,57 11,95 10,20
2011 53,12 61,54 45,57 84,40 86,07 70,08

Taxa de  Matrícula 2012 57,87 52,75 39,11 77,15 87,84 68,04
Continuada Regular 2013 51,76 47,87 33,13 73,98 85,65 56,03

2014 51,03 34,17 30,38 72,61 80,97 60,06
2011 22,46 15,02 21,19 0,00 0,00 0,00

Taxa de  Matrícula 2012 25,57 17,15 33,77 3,21 0,00 15,46
Continuada Retida 2013 26,69 45,25 30,81 6,40 0,00 18,44

2014 27,22 53,29 42,50 16,49 7,08 25,50
2011 6,28 0,00 38,60

Taxa de Efe tividade 2012 6,17 23,26 15,35 0,00 7,69
Acadêmica 2013 6,19 0,00 14,06 0,00 0,00

2014 0,70 0,00 7,07 0,00 0,00 0,00
2011 56,97 6,25 62,02 0,00 0,00 0,00

Taxa de Saída com 2012 37,94 22,58 36,93 0,00 0,00 9,38
Êxito 2013 53,09 23,81 33,88 0,00 0,00 16,67

2014 52,77 37,50 36,61 12,20 0,00 29,41
2011 67,03 63,00 66,19 84,40 86,07 70,08

Taxa de Permanência 2012 64,15 59,55 49,12 77,15 87,84 69,59
e Êxito 2013 63,20 49,51 45,34 73,98 85,65 60,28

2014 62,51 38,87 40,31 73,94 80,97 64,31

Técnico /Integrado 
para estudantes em 

idade própria
Técnico /Integrado  

Proeja
Técnico/ 

Subsequente
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Ainda no âmbito das matrículas, os Gráficos de 28  a 37 apresentam informações 

individualizadas de cada Campus do IF Baiano.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

GRÁFICO 28 A  – Situação das matriculas atendidas  no Campus Bom Jesus da Lapa 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 28 B – Situação das matriculas atendidas  no Campus Catu  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 



35 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 29 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Governador Mangabeira 2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

GRÁFICO 30 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Guanambi  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 31  – Situação das matriculas atendidas  no Campus Itapetinga  2011-2014 
  Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

GRÁFICO 32 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Santa Inês  2011-2014 
 Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 33 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Senhor do Bonfim  2011-2014 
   Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
GRÁFICO 34 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Teixeira de Freitas  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 35 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Uruçuca  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 

           
           GRÁFICO 36 – Situação das matriculas atendidas  no Campus Valença  2011-2014 

Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 

 



39 
 

 

 A análise dos dados aponta para um aumento na taxa de matrícula continuada retida em 

todos os Campi, exceto para o Campus Guanambi e Campus Santa  Inês que tiveram tais taxas 

diminuídas no período em estudo. Com relação às taxas de matrículas continuada regular, 

observa-se que houve uma diminuição das referidas taxas em todos os Campi no período 

compreendido entre 2011 e 2014. 

 Fazendo um recorte diagnóstico no âmbito da oferta dos cursos subsequentes, os 

Gráficos 37 e 38 apresentam as taxas de retenção e evasão respectivamente dos cursos Técnicos 

Subsequentes em Informática e Agricultura ofertados no Campus Bom Jesus da Lapa, no 

período de 2011 a 2014.  Neles observa-se um aumento nas taxas de retenção ao para o curso 

de Informática e também que  não há registro de retenção no curso de Agricultura, pois o curso 

foi implantado em 2014.  

  Quanto à taxa de evasão em 2014 foi maior no curso de Informática (38,93%) em 

relação ao curso de Agricultura (21,62%) no mesmo período. Com relação à taxa de conclusão, 

houve diminuição em 2011 para 2012 de 9,62% para 2,51%, aumentando nos períodos 

seguintes (Anexo1). Não há registro de taxa de conclusão para o curso de Agricultura pelo 

mesmo motivo supracitado. A taxa de permanência e êxito apresentou uma diminuição ao longo 

do período no curso de Informática, apresentando taxa de 24,83% em 2014, enquanto que no 

curso Técnico de Agricultura a referida taxa corresponde a 78,38% no mesmo período. 

(Anexo1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 37 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes em Informática e em Agricultura 
ofertados pelo Campus Bom Jesus da Lapa  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 38 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes em Informática e em Agricultura 
ofertados pelo Campus Bom Jesus da Lapa  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 Ampliando o recorte de estudo, os Gráficos 39 e 40 apresentam as taxas de retenção e 

evasão respectivamente dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio de Agropecuária, 

Alimentos e Química, ofertados no Campus Catu, no período de 2011 a 2014. Houve aumento 

das taxas de retenção no curso de Agropecuária. Não há registros de taxas de retenção para os 

demais cursos, pois foram implantados em 2012.  

 Com relação às taxas de evasão, em 2012 foi quando ocorreram as maiores taxas de 

evasão em todos os cursos, destaque para o curso de Química que apresentou maior valor 

(13,43%), diminuindo no ano seguinte.  Sendo o curso de Alimentos (6,13%) o que apresentou 

maior taxa de evasão em 2014 quando comparado com Química (2,73%) e Agropecuária 

(4,81%). 

 Avaliando as taxas de retenção dos cursos  subsequentes, (Gráfico 41) , observa-se os 

maiores valores para os cursos de Agropecuária e Petróleo e Gás em 2014. Com relação as taxas 

de evasão (Gráfico 42), a maior taxa média de evasão foi para o curso de Agrimensura (12,40%) 

e cursos de Cozinha (13,20%) , conforme é mostrado no Gráfico 43. Vale ressaltar que em 2012 

foi o período onde todos os cursos apresentaram as maiores taxas de evasão, exceto curso de 

Cozinha que apresentou diminuição na referida taxa ao longo do período. Em 2014 os cursos 

que apresentaram maiores taxas foram Agrimensura (7,41%) e Petróleo e Gás (7,25%), (Gráfico 

43). 
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 Em relação a Educação Superior (Gráficos 44 e 45) o curso de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas foi o que apresentou maior taxa de evasão e retenção.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 39 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ofertados pelo 
Campus Catu  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 40 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ofertados pelo 
Campus Catu  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 41 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes  ofertados pelo Campus Catu  
2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 42 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes  ofertados pelo Campus Catu  2011-
2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 43 – Taxas de Retenção e Evasão do Curso Técnico em Cozinha (Proeja) ofertado  pelo Campus 
Catu  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 44 – Taxas de Retenção dos Cursos Superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas e de Licenciatura em Química, ofertados no Campus Catu, no período de 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 45 – Taxas de Evasão dos Cursos Superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas e de Licenciatura em Química, ofertados no Campus Catu, no período de 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
Os Gráficos 46 e 47 sumarizam os dados do Campus Governador Mangabeira, os quais 

demonstram que houve aumento nas taxas de retenção  no curso de Manutenção e Suporte em 

Informática no período em estudo, bem como, houve um aumento nas taxas de evasão de 7,69% 

em 2011 para 25% em 2012, já em 2014 a referida taxa foi de 9,13%. Os demais cursos não 

apresentaram registros para os indicadores supracitado, visto que foram implantados em 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 46 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes  ofertados pelo Campus 
Governador Mangabeira  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 47 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes  ofertados pelo Campus Governador 
Mangabeira  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

Avaliando os dados de retenção do Campus Guanambi (Gráficos 48, 49 e 50), observa-
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cursos (Gráfico 53). A maior taxa de retenção em 2014 foi para o curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (27,16%) e a de menor taxa foi Engenharia Agronômica 

(10,60%). 

Houve uma diminuição nas taxas de evasão para todos os cursos superiores, as menores 

taxas foram registradas em 2014 (Gráfico 54). Embora o curso de Tecnologia em  Análise e 

Desenvolvimento tenha apresentado maior taxa de retenção, foi o que apresentou na média 

menor taxa de evasão (9,72%). Já o curso de Licenciatura em Química, embora tenha 
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estudo foi o que apresentou maior média da taxa de evasão (19,76%), seguido pelo curso de 

Agroindústria com taxa média de 17,47%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 48 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Integrados  ao Ensino Médio ofertados  pelo 
Campus Guanambi -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

GRÁFICO 49 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados  ao Ensino Médio ofertados  pelo 
Campus Guanambi -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 50 – Taxas de Retenção e Evasão do Curso Técnico em Informática (Proeja)  ofertado  pelo 
Campus Guanambi -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 

GRÁFICO 51 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados  pelo Campus Guanambi 
-  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 

GRÁFICO 52 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados  pelo Campus Guanambi -  
2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 53 – Taxas de Retenção dos Cursos Superiores ofertados  pelo Campus Guanambi -  2011-
2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 54 – Taxas de Evasão dos Cursos Superiores ofertados  pelo Campus Guanambi -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, (30,57% em 2011 e 41,87% em 2014). 
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os maiores valores foi observado nos cursos subsequentes em 2014, destaque para o curso de 

Informática 58,52 %, Agropecuária 51,02 % e Alimentos 31,75%. Os menores valores foram 

apresentados pelo curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. 
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GRÁFICO 55 – Taxas de Retenção e Evasão do Curso técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 
Médio, ofertados  pelo Campus Itapetinga  -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
GRÁFICO 56 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados  pelo Campus Itapetinga 
-  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 57 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados  pelo Campus Itapetinga -  
2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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Licenciatura em  Geografia e Biologia apresentaram taxas de evasão em 2014 de 8,66 % e 

6,67% respectivamente (Gráfico 63). Em média o curso de Licenciatura em Biologia foi o que 

apresentou menor taxa de evasão entre os cursos superiores ofertados no Campus Santa Inês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 58 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio  ofertados  pelo 
Campus Santa Inês  -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

 
GRÁFICO 59 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio  ofertados  pelo Campus 
Santa Inês  -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 60 – Taxas de Evasão do Curso Técnico em Agropecuária (Proeja) ofertado pelo Campus 
Santa Inês  -  2011-2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 61 – Taxas de Retenção e Evasão do Curso Técnico em Informática Subsequente ofertado pelo 
Campus Santa Inês - 2011 a 2014.  
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 62 – Taxa de Retenção dos Cursos Superiores de  Licenciatura em Biologia, Geografia e 
Bacharelado em Zootecnia do Campus Santa Inês, 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 63 – Taxa de Evasão dos Cursos Superiores de  Licenciatura em Biologia, Geografia e 
Bacharelado em Zootecnia do Campus Santa Inês, 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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exceto para Curso Técnico Subsequente em Agrimensura (Gráficos 64 e 66).  

 No âmbito da Educação Superior houve diminuição na taxa de retenção para o curso de 

Licenciatura em  Tecnologia da Informação e Comunicação, assim como nas taxas de evasão 

(Gráficos 67 e 68 ). 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
GRÁFICO 64 – Taxas de Retenção e Evasão do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 
Médio ofertado pelo Campus Senhor do Bonfim -  2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GRÁFICO 65 – Taxas de Retenção dos cursos Técnicos Subsequentes ofertados  pelo Campus Senhor 
do Bonfim -  2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 66 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados pelo Campus Senhor do 
Bonfim -  2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 67 – Taxas de Retenção dos Cursos Superiores de Licenciatura em Ciências Agrárias e de 
Tecnologia da Informação e Comunicação, ofertados pelo  Campus Senhor do Bonfim, 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GRÁFICO 68 – Taxas de Evasão dos Cursos Superiores de Licenciatura em Ciências Agrárias e de 
Tecnologia da Informação e Comunicação, ofertados  pelo Campus Senhor do Bonfim, no período de 
2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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 Quanto ao Campus Teixeira de Freitas, analisando os Gráficos 69 e 71, referente as taxas 

de retenção do Campus Teixeira de Freitas, observa-se que as maiores taxas de retenção foram 

nos cursos subsequentes, destaque para o curso de Floresta (62,14%) em 2014 e Hospedagem 

com 59,14% no mesmo período. O curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio 

apresentou (35,95%) para referida taxa, sendo valor menor em relação curso Técnico em 

Agropecuária subsequente (57,83%) no mesmo período. É notório, também, o aumento nas 

taxas de evasão nos Cursos Técnicos Integrado ao Ensino Médio no período em estudo, sendo 

o curso de Agropecuária (12,41%) o que apresentou maior taxa. Com relação aos cursos 

subsequentes, as maiores taxas foram observadas nos cursos de Hospedagem, e Floresta ao 

longo do período em estudo (Gráficos 70 e 72). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 69 – Taxas de Retenção dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, ofertados pelo 
Campus Teixeira de Freitas - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
GRÁFICO 70 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, ofertados pelo 
Campus Teixeira de Freitas - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 71 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes, ofertados pelo Campus Teixeira 
de Freitas - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 

GRÁFICO 72 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes, ofertados pelo Campus Teixeira de 
Freitas - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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A análise de dados relacionados ao Campus Uruçuca permite-nos perceber, por meio 

dos Gráficos 73 e 75, que as taxas de retenção dessa unidade registrou um  aumento em todos 

os cursos ofertados na Educação Básica, sendo que as maiores taxas ocorreram em 2014  nos 

cursos subsequentes, sendo o curso de Agrimensura (67,72%) com maior taxa e Alimentos 

(50,0%)  com a menor. Entre a oferta Integrada ao Ensino Médio, o curso de Informática  

(37,75%) foi o que apresentou maior taxa. 

Com relação as taxas de evasão observa-se nos Gráficos 74,76 e 77 um aumento nas 

taxas em todos os cursos da Educação Básica e da Educação Superior ofertados no período em 

estudo. As maiores taxas de evasão ocorreram em 2014 no curso superior  de Tecnologia em 

Gestão de Turismo (42,86%) e no curso Técnico em Guia de Turismo Integrado ao Ensino 

Médio  (32,43%).  

Comparando as taxas de evasão nos cursos subsequentes, observa-se que houve 

aumento nas taxas de curso de Agrimensura (10,26% em 2011 e 17,32% em 2014). Já o curso 

de Agropecuária houve diminuição nas taxas no mesmo período (8,23% em 2011, e  4,41% em 

2014), embora em 2013 tenha ocorrido um aumento nessas taxas (14,71%). 

Cumpre ressaltar que as taxas médias de evasão foram de 12,77%, 11,15% e 8,185 para 

os cursos de Agrimensura, Alimentos e Agropecuária respectivamente.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
GRÁFICO 73 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, ofertados  pelo 
Campus Uruçuca, - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 

2011 2012 2013 2014
0

5

10

15

20

25

30

35

40

0,00 0,00

26,04

37,75

0 0

13,51

Taxas de Retenção dos cursos Integrados

Guia de Turismo Informática



59 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 74 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, ofertados  pelo 
Campus Uruçuca - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 75 – Taxas de Retenção dos Cursos Subsequentes, ofertados  pelo Campus Uruçuca - 2011 a 
2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 76 – Taxas de Evasão dos Cursos Subsequentes, ofertados  pelo Campus Uruçuca - 2011 a 
2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 77 – Taxas de Evasão dos Cursos Superiores Tecnologia em Agroecologia e Gestão de 
Turismo, ofertados  pelo Campus Uruçuca - 2011 a 2014. 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 No que se refere ao Campus Valença, os Gráficos 78 e 79 apresentam as taxas de 

retenção e evasão respectivamente dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio em 

Agropecuária e Agroecologia e os Gráficos 80 e 81 apresentam as taxas de retenção e evasão 

respectivamente dos cursos Técnicos Subsequentes em Agropecuária e Meio Ambiente 

ofertados pelo Campus em leque no período de 2011 a 2014.  

 Avaliando os respectivos gráficos, observa-se que houve aumento nas taxas de retenção 

em todos os cursos ofertados no período em estudo, sendo as maiores taxas observadas nos 

cursos subsequentes em Agropecuária que em 2014 apresentou 56,58% e Meio Ambiente 

52,94% no mesmo período. Já Agropecuária Integrado ao Ensino Médio apresentou 39,91%  e 

Agroecologia 43,67% ambos em 2014. 

 Nota-se na análise que houve aumento nas taxas de evasão em todos os cursos ofertados 

ao longo do período em estudo, sendo as maiores taxas observadas em 2014, nos cursos 

subsequentes, destaque para Agropecuária 31,58% e seguido por Meio Ambiente com 30,25%. 

A  menor taxa no mesmo período foi observada no curso de Agroecologia 13,54%. 

 Ao comparar o curso de Agropecuária Integrado ao Ensino Médio com o subsequente, 

observa-se que as taxas retenção e evasão nos cursos subsequentes  foram  mais elevadas que 

no Integrado. Vale ressaltar que desde 2011 a forma de oferta subsequente do  referido curso, 

vem apresentando taxas de retenção acima de 54%. 
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GRÁFICO 78 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ofertados no 
Campus Valença - 2011 a 2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 79 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ofertados no Campus 
Valença - 2011 a 2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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GRÁFICO 80 – Taxas de Retenção dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados no Campus Valença - 
2011 a 2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 

 
 
 

GRÁFICO 81 – Taxas de Evasão dos Cursos Técnicos Subsequentes ofertados no Campus Valença - 2011 
a 2014 
Fonte: Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica -  SISTEC 
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b. Diagnóstico Qualitativo (causas de evasão e retenção) 
 

Os diagnósticos qualitativos foram obtidos por meio de formulários eletrônicos 

aplicados individualmente nos diferentes segmentos da comunidade escolar de cada Campus, a 

saber: estudantes evadidos, estudantes em curso, docentes, coordenação de curso, coordenação 

de ensino, coordenação pedagógica, coordenação de assuntos estudantis, diretoria acadêmica e 

direção geral. Além do diagnóstico qualitativo individual, foi obtido também o diagnóstico 

qualitativo coletivo onde foi oportunizado a participação de representantes de todos os 

segmentos da comunidade escolar. Os dados foram sistematizados, por meio de gráficos, 

especificando nível de ensino, curso, tipo de oferta e modalidade de ensino e também por 

quadros sínteses contendo as  respostas dos segmentos discente, docente e gestores referentes 

às possíveis causas e sugestões de medidas de intervenção para superação da evasão e retenção. 

Segue abaixo, o diagnóstico qualitativo geral do instituto demonstrado por meio da 

apresentação de gráficos que trazem a opinião de cada segmento que compõe o processo 

educativo, por Campus e curso, e , em seguida, um quadro síntese contendo as possíveis causas 

da evasão e retenção bem como as medidas de intervenção elencadas pelos segmentos discente, 

docente e gestores. Os gráficos 82 a 85 apresentam as possíveis causas de abandono de curso 

apontadas pelos estudantes evadidos. Observando os gráficos vê-se que em todas as formas de 

oferta foi assinalada a dificuldade de conciliar trabalho e estudos como causa de abandono, 

aliada, em menor escala, a problemas de doença e distância da família, greves e dificuldade 

com o corpo docente. Depreende-se daí que a impossibilidade de conciliar trabalho e estudos, 

sem descartar os outros fatores, ainda é a principal causa de evasão.  

 GRÁFICO 82 - Motivos que levam ao abandono dos Cursos Técnicos Integrados  
 Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016  
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GRÁFICO 83 - Motivos que levam ao abandono dos Cursos Técnicos Subsequentes  
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 84 - Motivos que levam ao abandono dos cursos de Licenciatura   
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 85 - Motivos que levam ao abandono dos cursos de Bacharelado   
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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No que se refere ao desejo de retomar os estudos e concluir o curso que abandonou, a 

maioria dos estudantes respondentes apontaram afirmativamente que gostariam de retomar os 

estudos e concluir o curso, conforme demonstrado nos gráficos 86 a 89.  

Esse indicativo revela a necessidade de se implantar políticas institucionais que 

viabilizem o retorno dos evadidos.  

 
GRÁFICO 86 - Indicativos sobre o desejo de retomar os estudos e concluir os cursos Técnicos Integrados 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 87 - Indicativos sobre o desejo de retomar os estudos e concluir os cursos Técnicos 
Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 88 - Indicativos sobre o desejo de retomar os estudos e concluir os cursos de  Licenciatura 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 

 
GRÁFICO 89 - Indicativos sobre o desejo de retomar os estudos e concluir os cursos de  Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
No que diz respeito ao recebimento de algum tipo de auxílio estudantil, a maioria dos 

discentes evadidos respondentes assinalou a negativa, conforme exposto nos gráficos 90 a 93. 

Esse resultado confirma a importância das políticas de assistência estudantil como medida de 

incentivo à permanência do estudante até o final do seu processo formativo, contribuindo assim, 

para a diminuição das taxas de evasão.  
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GRÁFICO 90 - Indicativos sobre o recebimento de auxilio estudantil nos cursos Técnicos Integrados 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 91 - Indicativos sobre o recebimento de auxilio estudantil nos cursos Técnicos Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
GRÁFICO 92 - Indicativos sobre o recebimento de auxilio estudantil no curso de Licenciatura 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 93 - Indicativos sobre o recebimento de auxilio estudantil no curso de Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 

Ao serem questionados sobre a ocorrência de retenção durante o semestre ou ano letivo, 

a maioria dos discentes evadidos respondeu negativamente, conforme apresentado a  seguir, 

nos gráficos 94 a 97. Com base nesse resultado, percebe-se que nem sempre a evasão está 

diretamente atrelada à retenção e comprova, também, como já foi apontado por diversos 

estudiosos e pesquisadores do tema, que existem múltiplos fatores determinantes da evasão. 

Contudo, não exime a instituição de buscar alternativas que diminuam a retenção, antes pelo 

contrário, deve ter como seu objetivo principal, o ingresso e a permanência com êxito dos 

estudantes.    

 
 
 

GRÁFICO 94 – Indicativos de retenção dos discentes evadidos dos cursos Técnicos Integrados 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 



69 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 95 – Indicativos de retenção dos discentes evadidos dos cursos Técnicos Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 96 – Indicativos de retenção dos discentes evadidos dos cursos de Licenciatura 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 97– Indicativos de retenção dos discentes evadidos dos cursos de Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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O quantitativo de horas dedicadas aos estudos, excetuando-se o tempo de aula, é um 

indicativo importante para se conhecer a realidade do estudante, a fim de compreender suas 

reais dificuldades. Ao analisar os resultados desse questionamento, verificou-se que um número 

bastante significativo de discentes dos cursos técnicos  responderam que dedicam aos estudos 

de uma a duas horas e três a cinco horas semanais, contrastando com os cursos de Licenciatura 

e Bacharelado que apontaram dedicação de mais de oito horas semanais, de acordo com os 

gráficos 98 a102 apresentados a seguir: 

GRÁFICO 98 – Indicativos de horas semanais dedicadas aos estudos, exceto aulas – cursos Técnicos 

Integrados 

Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

GRÁFICO 99 – Indicativos de horas semanais dedicadas aos estudos, exceto aulas – cursos Técnicos 
Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 100 – Indicativos de horas semanais dedicadas aos estudos, exceto aulas – cursos de 
Licenciatura      

        Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 101 – Indicativo de horas semanais dedicadas aos estudos, exceto aulas – cursos de Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 102 – Indicativos de horas semanais dedicadas aos estudos, exceto aulas – Curso  Superior em 
Tecnologia 
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Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
Por considerar que o ambiente de estudo influencia nos  resultados do processo ensino 

aprendizagem,  foi proposto aos discentes expor suas impressões sobre as salas de aulas. Ao 

analisar os resultados desse quesito, apresentado nos gráficos 103 a 108, verificou-se que a 

maioria dos estudantes, de todos os cursos, considera o ambiente de sala de aula entre excelente, 

bom e regular, e em apenas poucas unidades, uma minoria considerou ruim. Já a maioria dos 

docentes considerou o ambiente de sala de aula entre regular e bom.  

GRÁFICO 103 – Considerações dos discentes sobre salas de aula - cursos  Técnicos Integrados 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 

GRÁFICO 104 – Considerações dos discentes sobre salas de aula - cursos  Técnicos Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 105 – Considerações dos discentes sobre salas de aula - cursos  Licenciatura: 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 

GRÁFICO 106 – Considerações dos discentes sobre salas de aula - cursos  de Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 

GRÁFICO 107 – Considerações dos discentes sobre salas de aula - cursos  superiores em Tecnologia 
Fonte:  A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 108 – Considerações dos docentes sobre salas de aula do IF Baiano 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
 
Assim como o ambiente de sala de aula, os laboratórios também assumem importância 

para o sucesso do processo ensino-aprendizagem, visto que  propiciam o desenvolvimento das 

aulas práticas, tão necessárias para a construção do conhecimento.  

Em relação aos laboratórios, a maioria dos discentes apontou que os mesmos atendem 

às necessidades do curso de forma parcial, opinião confirmada pela maioria dos docentes que 

considerou esse ambiente entre regular a ruim, conforme explicitado nos gráficos 109 a 114, a 

seguir: 
 

 

GRÁFICO 109– Considerações dos discentes sobre os laboratórios - cursos Técnicos Integrados 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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GRÁFICO 110 - Considerações dos discentes sobre os laboratórios - cursos Técnicos Subsequentes 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 

 
 
 

GRÁFICO 111 - Considerações dos discentes sobre os laboratórios – cursos de Licenciatura 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
GRÁFICO 112 - Considerações dos discentes sobre os laboratórios – cursos de Bacharelado 
Fonte: A partir da compilação de dados de Pesquisa Institucional/2016 
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